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I – OBJETIVO 

A segunda metade do século XVIII é considerada como o período de emergência da economia 

política. Esse consenso, no entanto, é balizado por um debate não apenas sobre os débitos da 

economia junto a outros campos do saber, mas sobretudo acerca da natureza dessas dívidas 

e o quão pertinente seriam para a reconstituição da história da disciplina. Seja como for, 

parece cerro que, se a economia foi capaz de se consolidar como um campo autônomo de 

conhecimento no século XIX, isto se deu graças aos sistemas filosóficos elaborados no século 

das Luzes. Nesse contexto, a obra de Adam Smith é um marco. Ninguém questiona que a 

Riqueza das nações é um livro de economia, embora pareça cada vez mais incerto o seu 

vínculo com a “ciência econômica” sob a forma em que é praticada atualmente. A sensação 

de estranhamento que muitos economistas sentem ao percorrer as páginas desse livro 

monumental talvez se explique pelo fato de ele ter sido concebido por seu autor como uma 

“investigação” que se insere no ramo da jurisprudência e diz respeito, portanto, à arte de 

governar. A verdade é que Smith, professor de retórica, depois de lógica, por fim de moral, 

nunca se definiu como economista, termo que em sua época era reclamado pelos fisiocratas 

franceses. Via-se a si mesmo como filósofo, e sua obra mais conhecida, quando examinada de 

perto, valida essa filiação. A começar pelo direcionamento sistemático que orienta essa 

investigação de “origens e causas” de um fenômeno que Smith, na esteira de Hume, considera 

tipicamente moderno: a riqueza extraordinária das nações europeias que se lançaram na 

navegação e na invasão e conquista de territórios estrangeiros. A Riqueza das nações é talvez 

a mais bem-sucedida tentativa, por parte dos filósofos ilustrados, de responder ao desfaio de 

compreender o traço definidor de seu próprio tempo. Nesse sentido, inscreve-se na linhagem 
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do Século de Luís XIV, de Voltaire, do Espírito das leis, de Montesquieu, e, principalmente, da 

História da Inglaterra, de Hume (sem mencionar que oferece as bases para outras, como 

Declínio e queda do império romano, de Gibbon). O aparato teórico-conceitual mobilizado por 

Smith lhe permite elaborar algo como uma teoria social do corpo político, pensando os 

fenômenos relativos a este para além do Estado propriamente dito, abarcando o que na sua 

época começava a ser chamado de “sociedade civil”. Contudo, essa reflexão não se restringe 

aos fenômenos que desde Maquiavel vinham sendo considerados como propriamente 

políticos. Pois, agora, a ideia mesma de poder é plasmada para incluir uma nova modalidade 

de dominação, por meio da produção e troca de mercadorias, que, embora se dê à margem 

da administração pública, tem uma influência direta nela e é, assim, de sumo interesse do 

soberano. Nesse sentido, Smith é discípulo dos fisiocratas, pensa o político a partir do 

econômico, elabora uma nova linguagem, explora domínios da experiência até então 

incógnitos, e oferece, ao fim e ao cabo, um quadro razoavelmente nítido de um sistema 

empírico historicamente dado, a “sociedade comercial”, depois chamada de “capitalismo”. 

Curioso fenômeno: a crítica posterior de suas teorias teve o efeito deletério de obscurecer o 

princípio crítico imanente desse novo modo de pensar, que não hesita em lançar luz sobre as 

falhas do sistema que delineia, que chama a atenção para os limites intrínsecos aos seu 

desenvolvimento, e, talvez mais importante, que se mostra ciente das limitações da economia 

enquanto saber que desponta no horizonte da filosofia moral. Ciência dos limites, a economia 

política nascente depende de uma reflexão crítica permanente, realizada à luz da experiência 

histórica, para chegar assim às suas “verdades”. O curso se divide em duas partes. Na primeira, 

acompanha-se a exposição de alguns dos principais tópicos da Riqueza das nações. Na 

segunda, analisa-se o pensamento político de Smith em seus diálogos e tensões com os 

sistemas filosóficos modernos, a partir das Lições sobre jurisprudência e da Teoria dos 

sentimentos morais.  

 

II - CONTEÚDO 

1. Divisão do trabalho  

2. Rendimentos   

3. Capital 
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4. Valor, preço e moeda 

5. Autoridade e governo 

6. A divisão moderna da noção de “poder”: Smith e Hobbes 

7. O comércio e a guerra: Smith e Montesquieu 

8. A noção de ordem: Smith e os fisiocratas 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Seminário ou trabalho final 
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